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RESUMO

Neste artigo, a partir de modelos de IA, caracteriza-se a checagem de conteúdo como gênero discursivo. A che-
cagem de conteúdo representaria um gênero de divulgação de conhecimento curado a atuar como metanotícia 
no combate a fake news em plataformas digitais. Assim, analisaram-se 467 checagens de conteúdos publicizadas 
pela agência Lupa em 2023, na rede social Instagram. Para tal, baseou-se na tipologia de Wardle (2020) e em suas 
categorias de desinformação. Como resultado, constatou-se que conteúdos enganosos são os conteúdos que mais 
geraram o gênero checagem de conteúdo como metanotícia. Ao final da pesquisa, vimos que a checagem de con-
teúdo como gênero discursivo possui formas relativamente estáveis na construção do texto, ao organizar e moldar 
o discurso em plataformas digitais. 
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THE CONTENT-CHECKING GENRE AS META-NEWS: USE OF IA IN DIGITAL MEDIA

ABSTRACT
In this paper, using AI models, content checking is characterized as a discursive genre. Content checking would repre-
sent a genre of curated knowledge dissemination that acts as metanews in the fight against fake news on digital plat-
forms. Thus, 467 content checks published by the Lupa agency in 2023 on the social network Instagram were analyzed. 
To do so, it was based on Wardle’s (2020) typology and its categories of misinformation. As a result, it was found 
that misleading content is the content that most generated the content checking genre as metanews. At the end of the 
research, we saw that content checking as a discursive genre has relatively stable forms in the construction of the text, 
when organizing and shaping the discourse on digital platforms.
Keywords: Digital media platforms. Fake news. Content-checking. Artificial intelligence.

VÉRIFICATION DES CONTENUS COMME META-NEWS: UTILISATION DE L’IA DANS LES MÉDIAS 
NUMÉRIQUES

RÉSUMÉ 
Dans cet article, en utilisant des modèles d’IA, la vérification de contenu est caractérisée comme un genre discursif. La 
vérification de contenu représenterait un type de diffusion de connaissances organisées pour agir comme méta-nouvel-
les dans la lutte contre les fausses nouvelles sur les plateformes numériques. Ainsi, 467 contrôles de contenu publiés par 
l’agence Lupa en 2023 sur le réseau social Instagram ont été analysés. À cette fin, elle s’est basée sur la typologie de War-
dle (2020) et ses catégories de désinformation. En conséquence, il a été constaté que le contenu trompeur est le contenu 
qui a le plus généré le genre de vérification de contenu comme les méta-nouvelles. À la fin de la recherche, nous avons 
constaté que la vérification de contenu en tant que genre discursif a des formes relativement stables dans la construction 
du texte, lors de l’organisation et de la mise en forme du discours sur les plateformes numériques.
Mots-clés: Plateformes de médias numériques. Fausses nouvelles. Vérification des contenus. Intelligence artificielle.



			   CHECAGEM DE CONTEÚDO COMO METANOTÍCIA	 | 	 111

REVISTA DE ESTUDOS DE CULTURA | São Cristóvão (SE) | v. 11  |  n. 27 |  Jan. Jun./2025 | p. 109-124 |  https://seer.ufs.br/index.php/revec

1 INTRODUÇÃO

Com a inserção das plataformas de mídia digital como meio de comunicação inescapável para grande 
parte das importantes relações de interação social nestas duas últimas décadas do século XXI, novos 
fenômenos discursivos e textuais têm desafiado conceitualizações estabelecidas sobre questões linguís-
ticas até então incontestes. Dentre essas conceitualizações, a de gênero textual/discursivo, há décadas 
bem sedimentada no universo teórico da Linguística – sobretudo na Linguística Textual –, tem sido 
ampliada para abarcar o rol de eventos sociocomunicativos que surgem no ambiente digital, como os 
conteúdos fabricados em forma de notícia que são disseminados nas plataformas digitais para confun-
dir os leitores e causar danos a pessoas ou instituições. 

Considerando que as principais plataformas que dominam o cenário mundial de redes “sociais” (Ins-
tagram, Tik Tok, X, Facebook, WhatsApp) possuem navegação majoritária de seus usuários a partir de 
dispositivos tecnológicos móveis, é de supor que a dinâmica interacional a que a comunicação nessas 
plataformas está submetida se aproxime ainda mais das contingências das interações ordinárias dos 
sujeitos e imprima efeitos discursivos e textuais até então imprevisíveis aos quadros teóricos e concei-
tuais da Linguística. Tomemos aqui os preceitos de Charles Bazerman (2011) como exemplo. O autor 
já alertava para o fato de que, embora ajamos textualmente de modo típico, isto é, de modo previsível 
para nosso interlocutor, de maneira que possamos ser compreendidos e ter nossos propósitos atingi-
dos na comunicação e na sociedade, nem sempre caracterizar uma forma textual típica de ação como 
um gênero é viável aos nossos propósitos. Isso porque a tipificação de gêneros tanto pode enganar, ao 
sugeri-los como atemporais, padronizados, esquemáticos para todos os sujeitos e situações, quanto 
pode nos impedir de termos uma completa compreensão das relações entre [o funcionamento do] 
gênero textual-discursivo, atividades sociais, fenômenos psicossociais de reconhecimento intersubje-
tivo, infraestruturas sociotécnicas de produção/circulação/recepção, ideologia e poder, especialmente 
complexas na atualidade  com a inserção de algoritmos como agentes discursivos que protagonizam 
nosso modo de interação nas mídias digitais. 

É nesse sentido que, seja pressionado pelos ambientes plataformizados (Poel; Nieborg; Dijck, 2020), 
seja repensado a partir da multimodalidade e da hipertextualidade (com as novas affordances pro-
movidas pela IA), o conceito de gênero discursivo encontra nas plataformas digitais uma demanda 
de ampliação conceitual ligada tanto às infraestruturas cibernéticas (sociotécnicas) – que afetam a 
produção nestas mídias, devido, dentre outras razões, às estruturas dissipativas de organização discur-
sivo-textual e ao perfilamento (Laterza, 2021) ou clusterização (Chun, 2021) algorítmicas das mídias 
digitais nelas presentes  –, quanto o consumo de conteúdo padronizado em forma de enquadramentos 
multimodais que amalgamam imagem, texto, vídeos e comentários dos usuários na mesma porção de 
tela (frame). Assim, se, conforme argumenta Bazerman, fatos sociais afetam as palavras que as pessoas 
produzem, um texto bem-sucedido será sempre aquele que cria para seus “produsuários” (Bruns, 2006) 
um fato social tipificado em gênero. Portanto, uma crise no sistema de confiança de quem produz e 
divulga fatos sociais nas mídias será de certo modo também uma crise na tipificação de gênero, não 
tanto em que o tipifica e caracteriza teoricamente, mas sim em que o reconhece como ação discursiva 
performativamente autorizada (a dizer). 
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Este reconhecimento como ação autorizada fica mais evidente quando consideramos os gêneros de 
divulgação (científica, acadêmica, jornalística) e seus usuários em um contexto desmediatizado das 
plataformas (Hissa, 2021) que tem levado à crise dos antigos sistemas de peritos (Cesarino, 2021, 2022), 
isto é, das comunidades discursivas pré-digitais responsáveis pela produção e divulgação fatos sociais 
(a universidade, a ciência, o jornalismo profissional, as instituições governamentais etc.). Ora, uma vez 
que os gêneros dão forma às atividades sociais em que as pessoas se engajam cotidianamente (Bazer-
man, 2011, p. 32), tanto as práticas discursivas de produção (em massa) de desinformação, quanto as 
práticas discursivas de combate à desinformação (que àquela responde) darão forma ao surgimento 
de gêneros, tendo em vista a organização estilística e composicional do discurso, o ambiente de sua 
produção e consumo, seus participantes e sua temática. 

Por essa razão, decidimos, neste trabalho, caracterizar a checagem de conteúdo1 como um gênero discur-
sivo cuja atividade responsiva advém da ação performativa multimodal de refutação, correção, explici-
tação dos fatos aparentemente noticiosos divulgados nas mídias digitais. Partimos do pressuposto de 
que a checagem de conteúdo representa um gênero de divulgação de conhecimento curado que atua 
como uma metanotícia no embate dialético entre fake news e notícias checadas estabelecido social-
mente nas plataformas digitais, embate esse que denota o fracionamento do “sistema de peritos” (Cesa-
rino, 2021) e mediatização (Han, 2018) que antes sustentava a produção de fato e sua circulação em 
gêneros em condições sócio-históricas pré-digitais. 

Embora este gênero seja produzido majoritariamente por agências de checagem, que tipificam a ação 
comunicativa nas plataformas por meio de etiquetas sobre a notícia a ser checada, depois do processo 
de apuração investigativa feita por jornalistas, há uma quantidade significativa de modelos de verifi-
cação de fatos que usam a IA para checar com maior rapidez e precisão a veracidade dos conteúdos 
postados nas plataformas de mídia digital. Muitos desses dispositivos que usam IA para detectar con-
teúdos manipulados trabalham com a premissa principal de que os textos falsos estruturam o enun-
ciado de modo diferente do que acontece com textos cujo conteúdo é verdadeiro, uma vez que as 
emoções desempenham um papel fundamental para enganar o leitor sobre a veracidade das postagens 
nas mídias digitais. As postagens de conteúdo falso, por exemplo, tendem a trazer imagens, áudios, 
escrita, ou seja, formulações discursivas com expressões multissemióticas que causam medo, repulsa, 
ódio, rancor, revolta, o que estes modelos de IA chamam de enunciados com informações afetivas. Um 
desses detectores de notícias falsas que trabalham com modelagem do fluxo de informação afetiva é 
o FakeFlow (Ghanem et al., 2021). Trata-se de um dispositivo que usa IA para fazer uma arquitetura 
neural que incorpora palavras e outros recursos afetivos – como emoções, palavras hiperbólicas – para 

1	 Tomamos a decisão de caracterizar checagem de conteúdo (fact-checking) como gênero em detrimento a metanotícia pelo alcance 
social que a expressão ganhou nos últimos anos, sobretudo depois de 2016. Sabemos que esta decisão pode gerar uma confusão 
conceitual entre a tarefa de checar (feita pelos checadores) e o gênero do discurso propriamente dito, aquele que será publicizado 
socialmente nas mídias (metanotícia) apresentado no fim do processo de verificação dos conteúdos. Nos baseamos em Bakhtin 
(2011) para lembrar que a relativa estabilidade de um gênero estaria relacionada à historicidade, à memória sociodiscursiva, aos usos 
feitos nas várias atividades humanas. A partir dessas memórias e do acúmulo da história do uso do termo ‘checagem de conteúdo’, o 
enunciado ganhou uma estabilidade discursiva mais consistente do que o termo ‘metanotícia’, pois se estabeleceu como um lugar de 
emergência dos sentidos históricos e de significações já consolidadas socialmente. Mantivemos a decisão sobre o nome do gênero 
também em função da quantidade expressiva de modelos de Inteligência Artificial criados pelo mundo para fazer a checagem de 
conteúdos e atuar no combate à desinformação. 
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captar o fluxo de emoções nos textos divulgados nas mídias digitais. A IA do FakeFlow aprende a pres-
tar atenção ao fluxo de informações afetivas ao longo das postagens para detectar se estamos diante de 
conteúdo verdadeiro ou falso.

Para detectar conteúdo falso a partir de informações afetivas, outros dispositivos que usam a IA são 
o EIN2 – Rede Emocionalmente Infundida (Ghanem et al., 2020) – e o EmoCred (Giachanou et al., 
2021). O EIN, por exemplo, usa diversos recursos para aumentar as potencialidades de captura das 
palavras/léxicos que indiquem emoção nos textos, como EmoSenticNet, EmoLex, SentiSense, LIWC 
e Empath. Já o EmoCred se baseia em uma rede neural LSTM3 baseada na memória de longo e curto 
prazo que incorpora sinais emocionais para diferenciar entre afirmações credíveis e não credíveis. O 
EmoCred toma como input palavras incorporadas nos textos das postagens em mídia digital como um 
vetor de sinais emocionais com o objetivo de compreender se uma afirmação feita por um político é 
credível ou não. Os criadores do EmoCred trabalham com a hipótese de que conteúdos falsos podem 
causar emoções diferentes e de intensidade diferente aos leitores em comparação com informações 
verdadeiras. 

Outra proposta de dispositivo que usa IA para detectar automaticamente informações falsas e impreci-
sas é o CheckerOrSpreader (Giachanou et al., 2020). Ele trabalha com verificação de conteúdos fabri-
cados e identifica potenciais propagadores de notícias falsas. A IA do CheckerOrSpreader se baseia em 
uma Rede Neural Convolucional (CNN) para avaliar o papel dos usuários como divulgadores de notí-
cias falsas. Ele analisa postagens dos usuários para extrair uma série de padrões linguísticos e inferir 
seus traços de personalidade. O dispositivo usa Consulta Linguística e Contagem de Palavras (LIWC4) 
para extrair padrões de estilo psicométrico e linguístico das postagens e uma abordagem de semântica 
vetorial para inferir o traço de personalidade dos usuários.

Para finalizar esta lista de detectores de notícias falsas que utilizam IA, o Factoid (Sakketou et al., 2022) 
se propôs a congregar um novo conjunto de dados para identificar propagadores de desinformação 
e preconceitos políticos. A partir de um conjunto de dados que contém mais de 4 mil usuários e 3,4 
milhões de postagens retiradas da plataforma Reddit, o Factoid captura simultaneamente o contexto 
de longo prazo das postagens históricas dos usuários e as interações entre eles. Ele fornece métodos 
para identificar espalhadores de desinformação, utilizando as conexões sociais entre os utilizadores 
juntamente com as suas características psicolinguísticas. Esta pequena lista mostra como a checagem 
de conteúdo tem ganhado destaque no cenário nacional e internacional e como a IA pode contribuir 
com a verificação e consequente regulamentação das mídias digitais. 

A checagem de conteúdo como gênero difundido no Brasil usa a prática discursiva de destacar etique-
tas sobre as informações verificadas, que trazem legendas as quais ajudam o leitor a compreender a 
notícia como falsa, verdadeira, exagerada, tirada de contexto, etc. (Seibt, 2019). Neste ponto, é impor-
tante frisar que, quando pensamos em um gênero como “checagem de conteúdo”, estamos mobilizando 

2	  Emotionally-infusedmodel
3	  Long-short term memory
4	  Linguistic Inquiry and Word Count
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neste ato a pressuposição de que há fatos, há um ateste de sua existência por métodos empregados e 
confiáveis, e há peritos que sustentam sua vericondicionalidade. Porém, muito mais do que isso, como 
fundamento mesmo desses fatores pressupostos, há a suposição de que a recepção desse gênero solicita 
credibilidade em todos eles, isto é, em uma “comunidade discursiva” (Swales, 1990, 1992) de um grupo 
de sujeitos tais que operam no quadro referencial da realidade por meios/métodos confiáveis atestando 
a existência de fatos sobre os quais eles, os peritos, são os autorizados incontestes a falar. 

Ainda que a ação de checar os fatos não seja propriamente uma novidade no jornalismo como divulga-
ção de conhecimento curado, tendo em vista que a prática se torna determinante para dar credibilidade 
à informação publicada pelos veículos de comunicação, nesta pesquisa, estamos interessados no gênero 
checagem de conteúdo que, a partir dos anos 2000, tipifica uma metanotícia, pois traz uma informação 
sobre a informação, numa clássica atitude responsiva.  Assim, uma vez que nenhum texto pode ser 
concebido fora das atividades sociais de seus “produsuários” e sempre depende do fluxo responsivo de 
textos anteriores que influenciam sua “produsagem” (Bruns, 2006), isto é, “conteúdo temático, estilo e 
construção composicional” (Bakhtin, 2011, p. 262), discutiremos, nas seções seguintes, os sistemas de 
gêneros ligados à prática discursiva da desinformação no ambiente digital, para destacarmos o gênero 
checagem de conteúdo.  

2 PRÁTICAS DISCURSIVAS DE DESINFORMAÇÃO E A CRISE DE PERITOS: DESCREVENDO 
A COMUNIDADE DISCURSIVA DO GÊNERO CHECAGEM DE CONTEÚDO

Notícias falsas ou fabricadas, manchetes tendenciosas e teorias conspiracionistas, boatos e narrativas 
de pós-verdade, a despeito de não serem novidade, têm se alastrado como temáticas recorrentes na 
discussão em mídias digitais e em políticas estratégicas de combate à desinformação. A diferença do 
atual cenário de produção de notícias e fatos sociais, contudo, reside no fato de que o potencial de cir-
culação das chamadas fake news no ambiente online, sobretudo em virtude do uso das plataformas, é 
assegurado por um conjunto de elementos sócio-técnicos e linguageiros que desafiam sua contestação 
em parâmetros antes convencionais (jornais, divulgação científica, especialistas etc.). Neste estudo, 
interessam-nos as notícias falsas identificadas e veiculadas por agências de checagem brasileiras em 
sua plataforma de mídia digital Instagram como protótipo para caracterização do gênero checagem de 
fato que nos propomos fazer. 

Há vários estudos consistentes que afirmam que notícias falsas chamam a atenção dos leitores não 
tanto pelo conteúdo em si, mas pelo modo como apelam para a emoção, para a moralidade, para as 
crenças e valores de cada grupo (Wolf, 2019; Lembke, 2022; Fisher, 2023). O modo como a notícia 
falsa é apresentada multissemioticamente nas plataformas desperta a atenção do leitor, uma vez que 
se imprimem novas dinâmicas linguísticas e discursivas atreladas a “affordances” (Gaver, 1991) tec-
nológicas que performam discursos nas interações sociais. Também é fato que, com a ascensão das 
plataformas digitais de comunicação e interação, a circulação das informações no meio digital, con-
forme Werthein (2000, p. 72), os efeitos das novas tecnologias podem ser devastadores, porque elas têm 
alta penetrabilidade, sobretudo devido ao fato de a informação ser parte integrante de toda atividade 
humana, individual ou coletiva.
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Foi como um dos efeitos devastadores das mídias digitais que as fake news passaram a ganhar prota-
gonismo. Elas são consequência da possibilidade do exercício irrestrito da liberdade de expressão e 
livre acesso a plataformas de empresas tecnológicas, as quais têm suas próprias regras de comunidade 
e de perfilamento e clusterização. Elas são produzidas intencionalmente para confundir leitores das 
plataformas digitais de modo que se torna muito difícil para um leitor comum (para um não espe-
cialista) identificar conteúdos noticiosos que contenham informação e dados falsos. Foi justamente 
neste contexto de crise informacional que vários sites de verificação de fatos foram desenvolvidos no 
Brasil e no mundo. Eles criaram um padrão tipificado do gênero checagem de fatos, hoje amplamente 
reconhecido nas plataformas e mídias digitais, que pode tanto aumentar o letramento crítico sobre 
os conteúdos midiáticos, como servir de apoio argumentativo aos usuários que têm interesse de refu-
tar, por meio de evidências, notícias falsas e alertar outras pessoas e instituições sobre tal conteúdo 
manipulado. 

Em face desse cenário e do impacto provocado pela pandemia do novo coronavírus, que afetou pes-
soas e comunidades em nível mundial tanto na esfera da saúde pública, quanto no âmbito social e 
econômico, causando desordem na vida pública, sociedades presenciaram a força e a velocidade com a 
qual se disseminavam não só o vírus, mas também as práticas discursivas de desinformação, atreladas 
esta à emergência de uma crise no sistema de peritos na produção de fatos sociais. A disseminação 
de notícias falsas aconteceu gerando consequências que ultrapassam a esfera da informação e comu-
nicação social, pois deu margem ao surgimento de movimentos conspiratórios contra a vacinação da 
população e ao estabelecimento da prática de desinformação enquanto problema político e social. Foi 
justamente neste contexto de infodemia (Hissa; Araújo, 2021) que a atitude responsiva tipificada como 
checagem de conteúdo foi ressignificada pela demanda social de verificar conteúdos políticos dissemi-
nados aos milhares pelos algoritmos das plataformas de mídia digital.

Temos visto que as fake news podem ser veiculadas em diferentes suportes textuais, apresentando-se 
em forma de vídeos, imagens, memes, sátiras, discursos orais, textos escritos, reportagens, mensa-
gens, tweets, matérias jornalísticas, entre outros. Dessa forma, torna-se concebível falar de fake news 
enquanto gênero textual (Legroski, 2020), pois, se, seguindo o pensamento bakhtiniano, “a utiliza-
ção da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que emanam 
dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana” e que “refletem as condições específicas 
e as finalidades de cada referido campo” (Bakhtin, 2011, p. 261), tais produções textuais mobilizam 
prototipicamente um conteúdo temático, um estilo da linguagem e, acima de tudo, uma construção 
composicional e uma audiência (Swales, 1990, p. 52). As fake news, são, portanto, um novo gênero tex-
tual, na medida em que se inovam seus aspectos estruturais e sociodiscursivos nunca antes posto em 
funcionamento da forma como se dá em ambientes digitais, sem deixar de incorporar as características 
da narrativa jornalística e os componentes da notícia para ganhar uma maior circulação, credibilidade 
e legitimidade social, numa lógica de “mimese invertida” (Cesarino, 2022), de englobar características 
daquilo que seria o seu contrário. 

Contudo, não se pode pensar na tipificação e prototipicidade de um gênero sem justamente levar em 
consideração a comunidade discursiva e o campo majoritário de sua atuação. As fake news na era 
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digital surgem à medida que recrudesce a desconfiança e a deslegitimação naquelas comunidades dis-
cursivas em que se depositavam a produção e a circulação de verdades e fatos sociais. A banalização da 
desinformação, os radicalismos políticos, os politicamente-incorretos, os extremismos digitais, nada 
disso poderia ser pensado se não a partir, de um lado, da desregulamentação das plataformas digitais 
de comunicação e, de outro, das condições infraestruturais de sua circulação, o que tem favorecido o 
descrédito em sistemas de confiança, o desafio de superá-lo e a incerteza de como compreender o papel 
dessas condições na reconfiguração das relações sociais (Grey; Bounegrou; Venturini, 2020). É o que 
Cesarino (2022, p. 148) destaca ao falar do padrão tecnolinguístico e discursivo dos novos peritos que 
a plataformização faz surgir:

[…] alegam trazer o novo, quebrar tabus, libertar o que se encontrava sufocado, revelar verdades 
que alguma elite ‘não quer que você conheça’. Influenciadores são abraçados pela base de fãs por 
parecerem autênticos, não terem medo de falar o que pensam. Embora esse viés antiestrutural 
seja especialmente evidente nos públicos populistas, ele é transversal à plataformização e não se 
restringe à direita do espectro político.

Isso significa, com base em Swales (1990, 1992), que a plataformização com sua infraestrutura socio-
técnica fez surgir comunidades discursivas refratárias que lutam entre si para prevalecerem enquanto 
produtores confiáveis de fatos sociais, de conteúdos verídicos, de verdades. Desse modo, como caracte-
riza Swales (1992), uma comunidade discursiva não apenas adere a objetivos pré-existentes, mas tam-
bém os cocria e negocia. Esses objetivos podem ser tanto compartilhados quanto divergentes, porém se 
interrelacionam de tal modo que criam mecanismos de participação que envolvem vários propósitos, 
uma “constelação” crescente “de outros gêneros” (Araújo, 2021) e formas de adesão e progressão da 
comunidade. Poderíamos ainda dizer que a circularidade cibernética de informação e feedback, de 
performar e replicar, típica das estruturas digitais das plataformas, ainda favorece o progresso e a con-
tinuidade dos gêneros, pois permitem seus “produsuários” reconhecerem padrões de eventos comu-
nicativos tipicados em gêneros e denominarem estes como formas adequadas de circulação de fatos e 
verdades em sua comunidade. 

Por essa razão, não é difícil de compreender por que a checagem de conteúdo é um gênero textual/dis-
cursivo que encontra ressonância e tem sua atitude responsiva dirigida a comunidades discursivas em 
embate nas plataformas digitais, não apenas numa tentativa de estabelecer um sistema não relativizado 
de produção de verdades, mas também no vicejo de universalizar sua lógica e de criar seu “ponto de 
estabilização”, isto é, aquele momento “em que o enunciado desembaraça-se de todos os determinantes 
de tempo e lugar e de qualquer referência àqueles que o produziram, assim como ao processo de sua 
produção” (Latour; Wolgar, 1997). Na próxima seção, vamos apresentar a pesquisa que fizemos com 
467 checagem de conteúdo publicizadas pela agência Lupa (@agencia_lupa) no ano de 2023 na sua pla-
taforma de rede social Instagram. Pretendemos, com isso, categorizar o gênero checagem de conteúdo 
para que ele ganhe uma dimensão didática, a fim de ser estudado e pesquisado com mais ênfase por 
áreas como a Linguística, a Comunicação Social e outras afins.
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3 O GÊNERO CHECAGEM DE CONTEÚDO5 A PARTIR DE MÉTODOS E INSTRUMENTAIS 
DE VERIFICAÇÃO 

Tipificar um gênero como a checagem de conteúdo tem um caráter marcadamente de política 
linguística. Trata-se, para além de caracterizá-lo em suas singularidades textuais e discursivas, de uma 
tentativa de colocá-lo na esteira dos gêneros estudados socialmente por sua importância em tempos de 
crise na esfera pública, sobretudo no que diz respeito à credibilidade nas informações que circulam 
nas plataformas de mídia digital. Neste estudo, tomamos as checagens de conteúdo como uma 
atividade estruturada discursivamente que ajuda a organizar tanto ações instrumentais de verificação 
dos fatos/acontecimentos noticiados, quanto ações políticas de regulação das mídias e punição dos 
agentes públicos envolvidos. Acreditamos, com isso, que, quanto mais houver estudos sobre este 
novo gênero, emergente e emergencial, maior será sua influência na “comunicação não apenas 
sobre a natureza e a organização da atividade, mas também sobre as relações sociais desenvolvidas” 
(Bazerman, 2011, p. 141). 

O gênero checagem de conteúdo acontece como uma metanotícia (notícia da “notícia”) publicada nas 
mídias digitais a partir de um diálogo responsivo estreito e direto com um enunciado real que circula 
em um locus concreto de realização (plataformas digitais), o qual ganha relevância – em virtude do 
volume de compartilhamentos e da discussão social que promove – e exerce o poder de orientar a per-
cepção social sobre determinado objeto discursivo. Esta orientação perceptual também é influenciada 
pelo sistema sociotécnico das plataformas digitais que promove engajamento, modulado por sistemas 
de algoritmos, em torno de determinados conteúdos fabricados e manipulados, causando no usuário 
das mídias a sensação, enquanto fenômeno de clusterização, de que aqueles conteúdos são, senão ver-
dadeiros, dignos de crédito e inteligibilidade. 

A checagem de conteúdo dialoga especialmente com conteúdos publicizados na forma de notícia jorna-
lística, anúncios políticos, discursos de campanha e manifestos partidários, que se mostram relevantes 
socialmente para serem examinados – a partir de métodos e instrumentais jornalísticos – e que tenham 
impacto real na vida dos usuários (como as notícias falsas sobre as vacinas, aquecimento global, guer-
ras, etc.). Segundo a agência de checagem brasileira Lupa (2024), há três critérios que caracterizam a 
relevância social daquele conteúdo que será examinado por especialistas: 1. Quem fala? – checam-se 
preferencialmente afirmações feitas por personalidades de destaque nacional; 2. O que fala? – verifi-
cam-se assuntos de interesse público que afetem o maior número de pessoas possível; e 3. Que barulho 
faz? – examinam-se conteúdos recentes que ganharam destaque nas mídias digitais. Essa forma de 
checagem dos conteúdos tem um caráter coercitivo de auditar enunciados de políticos e outras figuras 
públicas para que elas sejam responsáveis (e responsabilizados) pela veracidade de suas declarações. 

5	 Neste trabalho, preferimos o termo genérico “checagem de conteúdo” a “checagem de fatos” para marcar a predominância de pro-
dução de fake news criadas, manipuladas e fabricadas nas (e para as) mídias digitais, em detrimento de fatos e eventos que têm 
materialidade e comprovação na realidade do mundo. 
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Imagem 1 – Exemplos do gênero checagem de conteúdo presente na agência Lupa

Fonte: Agência Lupa (@agencia_lupa)

Na Imagem 1, vemos que o gênero checagem de conteúdo emerge como um intercâmbio de enunciados 
(conteúdo primário falso à metanotícia). Neste intercâmbio responsivo, toda enunciação é considerada 
uma resposta no modelo de checagem de conteúdo que promove um grande diálogo entre diferentes as 
vozes sociais que estão imbricada na cadeia de responsividade do gênero. Nessa cadeia, o enunciado da 
metanotícia tipifica uma estrutura composicional multimodal de etiquetas (verificado), cores (amarelo), 
legendas (‘não tem relação’, ‘é falso’), e estilística que intercala, na própria postagem, tanto o conteúdo 
falso (primário) quanto a legenda avaliativa e corretiva do conteúdo (em formato de comentário que vem 
abaixo da postagem principal). Esta sobreposição de conteúdo forma o gênero checagem de conteúdo. 

Podemos deduzir pela Imagem 1 que os agentes responsáveis pela verificação dos conteúdos publicizados 
nas mídias e pela produção do gênero checagem de conteúdo, além de terem um importante papel social 
(democrático e civilizatório), organizam a atividade genérica quando estruturam procedimentos para a 
produção do gênero. Estes procedimentos modelam o produto discursivo final, o gênero checagem de 
conteúdo, e se realizam através de muitas e altamente estruturadas atividades discursivas permeadas de 
papéis e gêneros que dão uma forma familiar, reconhecível e regular a eventos típicos (Bazerman, 2011). 

Para descrever o gênero checagem de conteúdo, neste estudo nos baseamos na tipologia de Wardle6 
(2020) em sua pesquisa sobre desinformação nas mídias digitais. A autora identificou como principais 
categorias de desinformação nas plataformas conteúdo fabricado (totalmente falso), conteúdo mani-
pulado (informação ou imagens genuínas manipuladas), conteúdo enganoso (informação enganosa) 
e contexto falso (conteúdo genuíno com informações falsas). Ao todo, analisamos um total de 467 
checagem de conteúdos publicizadas pela Lupa (@agencia_lupa) no ano de 2023 na sua plataforma 
Instagram. Na próxima seção, apresentaremos os dados e os resultados do estudo. 

6	 As categorias de Sátira e Conteúdo Impostor descritas por Wardle (2020) foram levadas em consideração para a entrada no campo 
de análise, porém elas não tiveram uma quantidade expressiva nas 467 checagens de conteúdo analisadas neste estudo. 
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4 DESCRIÇÃO E DETALHAMENTO DA PESQUISA A PARTIR DA TIPIFICAÇÃO DOS 
CONTEÚDOS 

Decidimos neste estudo fazer uma pesquisa longitudinal para caracterizamos o gênero checagem de 
conteúdo em sua formatação tipificada e reconhecida socialmente. Para isso, compilamos todas as 467 
checagens de conteúdo disponibilizadas no Instagram da agência de checagem Lupa7 no ano de 2023 
(janeiro a dezembro). Primeiramente todas as checagens de conteúdo foram printadas (no primeiro 
bimestre de 20248), compiladas por publicações nos trimestres e tabuladas (três ciclos de tabela a cada 
quatro meses). As tabelas foram seccionadas por mês, número dos posts (1 a 467), data de publicação, 
quantidade de curtidas (engajamento), quantidade de comentários (repercussão), assunto do post veri-
ficado (legendas), tipo de desinformação (Wardle, 2020). 

Na Figura 1, apresentamos como se deu a tabulação do gênero checagem de conteúdo. Nelas, apre-
sentamos a legenda do conteúdo verificado na notícia/postagem “original”, que motivou a criação da 
metanotícia de verificação, a partir dos critérios de relevância social previamente estabelecidos pela 
agência de checagem. Em seguida, analisamos o tipo de conteúdo e categorizamos como enganoso, 
manipulado, falso ou fabricado. 

Figura 1 – Amostra da tabulação das informações dos gêneros checagem de conteúdo selecionados na agência Lupa (mês de abril)

Fonte: Elaborado pelos autores 

7	 Uma das maiores agência de verificação de conteúdo do Brasil, trata-se de uma agência de notícias especializada em fact-checking 
cuja missão é estimular o debate público e promover a conscientização sobre os riscos da desinformação. Disponível em: <https://
lupa.uol.com.br/institucional>. Acesso em: 20 de ago. 2024. 

8	 Este estudo faz parte do Projeto de iniciação científica “Letramento Digital Crítico no Combate à infodemia, à desinformação e ao 
negacionismo” da Universidade Estadual do Ceará, campus Feclesc, com apoio do CNPq. 

https://lupa.uol.com.br/institucional
https://lupa.uol.com.br/institucional
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Depois do processo de tabulação, descrição, legenda e análise dos conteúdos, dividimos as checagens 
em grupos de cada quatro meses. No primeiro grupo, de janeiro a abril de 2023, compilamos um 
total de 135 checagens de conteúdo publicadas no Instagram da agência Lupa (46 em janeiro, 29 em 
fevereiro, 28 em março e 32 em abril). Como pode ser visto na Imagem 2 mais abaixo, destas 135, 73 
checagens de conteúdo são metanotícias de conteúdos enganosos e 33 de conteúdos fabricados. Em 
nossa análise temática, vimos que os principais assuntos das fake news verificadas nestes período foram 
a) protestos falsos contra o governo Lula; b) notícias sobre o Ministro da Educação, Camilo Santana; 
c) associação da vacina bivalente da Covid-19 à causa de mal súbitos; d) associação do Presidente da 
República aos atos golpista do dia 8 de janeiro; e) fraude nas eleições para presidente do Senado; f) 
associação de Flavio Dino e a Primeira Dama, Janja, a traficantes; e g) difamação do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MTS).

Imagem 2 – Quantitativo do tipo de desinformação do primeiro trimestre de 2023
	

Fonte: Elaborado pelos autores

Nos meses de maio a agosto, compilamos 159 checagens de conteúdo (39 em maio, 34 em junho, 43 em 
julho e 43 em agosto). Os principais assuntos das notícias continuam sendo sobre o governo Lula e a 
vacina da Covid-19 associada à causa de outras doenças. Temáticas novas também apareceram, como 
fraude nas eleições presidenciais de 2022, conteúdo sobre ministro do STF, Alexandre de Moraes, e 
golpes nos dados de pessoas. No último terço do ano de 2023 (setembro a dezembro), foram verifi-
cadas 173 fake news (51 em setembro, 55 em outubro, 33 em novembro e 34 em dezembro). Durante 
esses quatro meses, os conteúdos primários mais verificados continuam tendo relação com a disse-
minação de desinformação sobre casos graves de doenças pós-vacina, sobretudo acerca da eficácia de 
determinadas vacinas, ataques a Flávio Dino e sua indicação ao STF, veracidade das eleições de 2022, 
além do conflito entre Israel e Hamas, com inúmeros conteúdos que associam o presidente Lula ao 
Hamas. Neste período, muitas checagens trazem como conteúdo falso o governo sendo culpabilizado 
pela abertura de barragens no Rio Grande do Sul. 
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Ao final do estudo, constatamos que conteúdos enganosos (46% no total de 216 publicações verifi-
cadas) e fabricados (25% no total de 116 publicações) são os conteúdos que geraram mais o gênero 
checagem de conteúdo como metanotícia no ano de 2023 pela agência Lupa, seguidos de conteúdo 
falso (15% no total de 68 publicações) e de conteúdos manipulados (9% no total de 40 publicações).  
As principais temáticas das fake news estão associados ao presente governo do presidente Luiz Inácio 
Lula e a utilização das vacinas da Covid-19. 

A partir destes dados de pesquisa, afirmamos que as categorias de desinformação descritas por Wardle 
(2020), bem como as escolhas temáticas e composicionais (multimodais) das metanotícias – determi-
nadas por situações tecnopolíticas concretas –, sugerem vínculos estético-semântico como atividade 
responsiva e determinam as especificidades do gênero checagem de conteúdo no campo da comunica-
ção discursiva das plataformas de mídia digital. Vimos que o gênero checagem de conteúdo possui for-
mas relativamente estáveis e típicas na construção do todo (Bakhtin, 2011), que organizam e moldam 
o discurso nas plataformas. Logo, a atividade responsiva como as dos verificadores de conteúdo – que 
buscam fontes primárias, documentais, científicas, curadas por especialistas para produzir o gênero 
checagem de conteúdo – podem ser tipificadas no processo de produção e de divulgação de conhe-
cimento acadêmico e escolar, por exemplo, de modo a se estabelecer uma prática de curadoria social 
interessada no letramento crítico e na educação midiática dos indivíduos.  

CONCLUSÃO

A análise da checagem de conteúdo revela um gênero discursivo emergente, impulsionado pela crise dos 
sistemas de peritos tradicionais e pela proliferação da desinformação nas plataformas digitais. Neste 
caso, a checagem de conteúdo atua como uma metanotícia, respondendo à desinformação por meio da 
refutação e correção de fatos. A ascensão da inteligência artificial (IA), nesse contexto, introduz novas 
dinâmicas, com modelos (a exemplo, o FakeFlow e o EmoCred), explorando o fluxo de informações 
afetivas para detectar conteúdo fraudulento. A IA, ao analisar padrões linguísticos e traços de perso-
nalidade, redefine a produção e o consumo de notícias, desafiando a credibilidade das fontes tradicio-
nais, sobretudo devido ao padrão estrutural linguístico das fake news ou mesmo graças ao banco de 
dados a que recorre para a busca de fontes peritas dos sistemas pré-digitais (a academia, os periódicos 
científicos, a imprensa mainstream etc.). Neste ponto, talvez resida uma questão interessante que diz 
respeito justamente aos bancos de dados com que a IA generativa tem sido alimentada, o que se torna 
diferencial para compreender em que medida a checagem de conteúdo é segura (se tomarmos como 
seguras essas fontes dos antigos sistemas de peritos) ou se alucina.

O fato é que a checagem de conteúdo, embora não seja uma novidade no campo das comunicações 
sociais, adquire novas dimensões na era digital. A prática discursiva de rotular informações verificadas, 
aliada à crescente utilização da IA, redefine a relação entre produtores e consumidores de notícias. A 
comunidade discursiva, antes centrada em peritos tradicionais, expande-se para incluir modelos de 
IA que analisam dados afetivos e padrões linguísticos que coordenem ações de veracidade ou credibi-
lidade de informação no campo digital. Essa transformação exige uma reflexão crítica sobre a credi-
bilidade das fontes e a necessidade de regulamentação das mídias digitais, assim como aponta para as 
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limitações de treinamento e de interpretação de comandos complexos e para dados de treinamentos 
já contaminados com informações fradulentas e com fontes não tratadas por crivos de credibilidade 
informacional.

Como uma demanda social emergente de combate a práticas de divulgação de conteúdos falsos, as 
atividades dos especialistas checadores dos conteúdos, neste caso, passam a ser centrais, pois, além de 
não confiar estritamente aos chatbots das IA, regularizam e estruturam os procedimentos de seleção 
das informações verificáveis ao eleger documentos, sites oficiais, institutos de pesquisa e organizações 
acadêmico-científica como agências que legitimam conteúdos socialmente compartilhados. Também 
a escolha por campos discursivos (político, econômico ou educacional) e o método de verificação 
(preferência por dados históricos, estatísticos, comparações e informações relativas à legalidade ou 
constitucionalidade de um evento) modelam a atividade responsiva da checagem dos conteúdos. 

Nesse sentido, partindo da compreensão de Swales (1990) e Bakhtin (2011) sobre gêneros discursivos, 
enquanto estruturas adaptáveis, relativamente estáveis, moldadas pelas transformações sociais e tec-
nológicas das comunidades onde circulam e se acomodam, é que concebemos a checagem de conteúdo 
como gênero discursivo. Isso se explica em virtude de sua vinculação não apenas a propósitos comu-
nicativos específicos, mas sobretudo a uma comunidade discursiva cuja complexidade envolve uma 
atitude responsiva performática (refuta, corrige e vericondiciona um fato social mistificado por uma 
fake news), pragmática (exige o reconhecimento do jogo interdiscursivo de que o gênero participa, na 
desmistificação de fake news prévias, e dos sujeitos envolvidos e “clusterizados” na recepção destas) e 
linguístico-discursiva (tipifica uma forma própria de textualização, ao criar um gênero de metanotícia 
de verificação por meio da checagem e da denegação de fake news). 

As comunidades discursivas, ao se adaptarem a novos contextos, contribuem para a dinâmica evolu-
tiva dos gêneros. Além disso, a infraestrutura sociotécnica de que a checagem de conteúdo faz parte 
influencia a forma como esse gênero se manifesta, resultando em variações temáticas evidentes, mas 
estabilizando, de modo relativo, características textual-discursivas específicas para a participação 
da comunidade discursiva. Apesar da flexibilidade inerente a todo gênero textual, essa estabilização 
relativa condiciona a convenções linguísticas estabelecidas, garantindo tanto a identidade e a funcio-
nalidade do gênero, quanto a circulação de informação entre os interactantes e a participação da comu-
nidade discursiva. 

Por essa razão, compreendemos a checagem de conteúdo como gênero discursivo, na medida em que é 
um constructo sociocultural que se caracteriza por sua organização interna, propósito comunicativo 
e adequação a contextos específicos, revelando a existência de uma comunidade de participantes que 
partilham propósitos comunicativos, experiência discursiva e atitudes responsivas. Esse gênero, assim, 
responde ao contexto de desordem informacional estabelecido pela indústria de fake news, que con-
funde os leitores, descredita o discurso científico, a legitimidade de reportagens jornalísticas e os fatos 
empíricos, causando um ambiente discursivo de desconfiança na validade dos conteúdos apresentados 
e uma crise no sistema de peritos.
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